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sua duvida ... 

O SACRAMENTO 
PerguR.ta: Poderia o enhor responder-me ta 

questão: A participação no Sacramento perdoa ai u , m 
de seus pecados? 

Resposta : - O perdão do 
sincero arrependimento. Se um m 
meteu pecado o proces o correto , 
o si ncero desejo de corria-ir o ~rro. 
um irmão ou irmã devemo ir à p 
fessar nosso pecado e corria-ir tudo. 
contra a I areja dever mo c nf á-1 
e pedir perdão. E tá e cri to: 

te E se êle ou ela fizer qualqu r tip 
será entregue à lei , me mo à I i d u . 
irmão ou irmã te ofender deverei t r uma 
sós e se êle ou ela conte ar recon iliar­

te Mas se êle ou ela não conte ar tu 
à Igreja não aos membro ;na ao Élder 
rá íeito r! Uma reunião não diante do mundo. 

te E se a tua irmã ou irmão ofender a muit 
castigado perante muitos. E e qualquer um 
abertamente ela ou êle será repreend ido a rtam 
para que se enveraonhe . E e ê le ou ela nã 
fessar, será entregue à Lei de Deu . 

te Se qualquer um ofender em ear~do 
endido em segrêdo para que tenha p rtuni a 
confessar em segrêdo a quem quer que t nha f 
e a Deus para que a I reja não fale c m de pr z 
respeito". (D. & S. 42 :87-92). 

O Senhor instruiu- nos da seauinte man 
' Em tôdas as coisas renderás ara. a nh r 

teu Deus. 
' Em retidão oferecerás um acrifíci 

teu Deus sim o de um coração quebrantad 
contrito. 

" E para que te conserves mais limpos da mancha 
do mundo, irás à casa de oração e oferecerá teu 
sacramentos no Meu dia; 

" P ois na verdade êste é um dia designad a ti pa­
ra descansares de teus trabalhos e prestare a tua d v -
cão ao Altíssimo; 

te Contudo teus votos serão oferecid s em ret idã 
todos os d ias e em todos os tempos; 

(Continua 11a pági1ra 5 ) 

-OTA DO EDITOR - A corre pondência de a "SUA DOVIDA ", ~ 
atendida dentro das possibilidades desta página. Por êsse motivo, apenas uma 
pequena percentagem da perguntas enviadas ão respondida . Quando o­
cê leito r , e crever, é favor mencionar eu nome e enderêço, para ventual 
r esposta. 

j óia do Pen amento 

E L[) ER 

Perdão 
do 

PE. CER W . Kl.IIR.-11.1. 

é um Princípio 
Evangelho 

(Jl ld r S pe-ncer 11·. K imba/1
1 

do 
'onsellzo dos l o:::eJ Conferência Gc­

ra/1 outubro de I 949). 

LI H i'\ 
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A IGREJA NO MUNDO (NOTICIAS ) 

• 

• 

Élderes Mórmons participam em certmontas 
Uruguaias - Taquarembo - Uruguai - Amér ica do 

ui - oi mi ionano mórmons, trabalhando nesta! cidade, 
r c nt mente ajudaram a cau a da Boa Visinhança Internacio­
nal participa nd em cerimônia inaugurais do Consejo Depar ­
tam ntal Taquarem , na dedicação de um monumentÓ chama-
I " I raça da m 'rica 11

• A praça ' uma bela fonte de pe-
dra a r no a m dind 75 p' de comprimento, cercada por cal-

a la d ladrilh ja rdin florido . 

d dicada para " a contribuição de amizade 
república do Hemi fério Ocidental 11

• 

erim ma de inauguração, repre entantes das 
egu ra ram a bandeira de seus paí es. Quando um 
um paí e tava au ente, pe oas cujos pais tinham 

naquela república foram con idado a participar. 

lder Harold H. Jarvi de El Pa o, Texas, cujo pai ti­
nha na cido em olonia Juarez egurou a bandeira do México . 
Eld r J. Laurence Day, de Idaho Fali , Idaho, Pre idente do 

amo de Tacuarembo egurou a bandeira dos E tados Uni­
d 

de la América repre enta a maiore aspi-
idade onde metade de ua população mora ob 
onde ca alo e per c e ej o ganham a proporção 

d 4 para I . m tal idade para e começar e levar adiante de-
pr j t , bem mo tra a vontade que apoia êste mo-

por parte da unidade internacionai Acredita- e que 
ompare eram à cerimônia. 

' e> dr /1t\ um a.spccte> da cc· 

rim ô nia de inauguração . 

Jovem S. U. D. de Salt Lake City Cantará na 
Suécia - Quando o ' M ia foi apre entado no último 

atai, n Tab rnáculo de alt Lake City, tah, era oli ta• Mi 
ar 1 Lar n do " v\ ard 11 Menlo Park, Estaca de Paio lto 

( alif'rnia) uma e_ ' -habitante de tah. 

Mi Lar en, qu é filha de Elder e Mr . Ralph H . Lar-
en d th rton, alifórnia cantou diretamente aos coraçõe de 

muito membro da Igreja em fe ta beneficente , e pecialmen-
t naqu 1 paTa a mi õe da uécia e oruega. 

la tem também ido bem ativa como Pre idente da 
. M. M. ma principalmente tem contribuido com eu talento 

mu ical para a atividades da Igreja. Recentemente completou 
uma tornée na _ oruega· e uécia e bre emente cantará em E -
tocolmo, uec1a, em quatro óperas com a Companhia Real de 

pera tolcomo. 
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A GRANDE MENSAGEM 
o 
~ - DA RESTAURAÇÃO 
Q 
~ 

Q HISTORIADOR americano Jame 
conquanto não soubesse da fonte d 

conhecimento e inspiração de Jo eph 
Smith, expressa um espanto às suas rea­
Iizaçõ"es no período de sua curta exi t~n­
cia. Para tanto êle escreveu: ' Quem po­
de dar uma explicação .ôbre ]o ph 
Smith? Que são revelações de Deu ? Qu 
provas existem delas? Não ultrapa a 
limites da razão que um lider na cido d 
pais pobres, de tituido da mai elem ntar 
educação, pobre demais para comprar Li­
vros, tivesse realizado o que realizou em 
menos de quarenta ano a menos que hou­
vesse alguma razão para isso? u al­
guém, até mesmo um gênio literário apó 
quarenta anos de vida experimente escre­
ver um volume acompanhante do Livro de 
Mórmon e depois, quase que diàriamen­
te, durante alguns anos anuncie " Reve­
lações ", às dezenas, que se harmonizam 
intimamente um com o outro e ao mesm 
tempo formule um sistema de doutrina 
para que uma nova Igreja apresente n -
vos princípios, ressuscite sacerdócios ex­
tintos, e formule um sistema de Gov~rn 
na Igreja como não existe outro na ter-
ra! 

E mais adiante êle diz: eaar tal 
homem, uma fôrça poderosa sôbre c -
ração e intelecto humano, é absurdo. S ·­
mente os preconceitos fanáticos podem ia­
norar isto. Contudo, pode ser considerad 
pelas pessoas mais ajuizadas, que Joseph 
Smith, o Profeta Mórmon, foi uma mara­
vilha no seu tempo ". 

Existem três grandes verdades que o 
mundo estava necessitando e que foram 
reveladas pelo Profeta Joseph Smith: 
a) A verdadeira natureza e personalida­

de de Deus o Pai e de Seu Filho Je­
sus Cristo. 

(O mundo estava " adorando com 
seus lábios. . . mas seus coracões 
estavam longe d'Êle ". · 

b) As verdadeiras e válidas doutrinas e 
ordenanças do Evangelho de Jesus 
Cristo. 

p 1 nt a 1 T. r n 11 

LI II 



ARQUEOLOGIA 
E O LIVRO DE , 

MORMON 
por Dr. Milton R. Hunter 

do Primeiro Conselho dos Setenta 

Aqui 7" m os o "TEHPL DE PAREDE PIXT.-lJlA " c111 Bollalllpak, México, ABOR LACAi\'DO E, 
a uia -i11dio, 11a porta do Templo. 

III 

arç d 1957 

a violação tal­
guarda do 

a­
on iderado uma 

de coberta ar­
d o começo do 

ca lamo a princi-

pal pirârnide ôbre a qual fica o ve­
lho edifício Maia. ereficamos que 
o edifício tinha aproximadamente 65 
p de comprimento contendo três sa-
la . ada uma da ala media mai 
ou meno dez por deze ete pés em ta­
manho contendo uma porta e nenhu­
ma· janela. O edifício é con truído· 
de rocha coberto com um excelente 
e tuque. parede inter iore eram 
caiada e ainda e ta am em boa 
ondiçõe de pre er ação, embora 

muito éculo haviam pa: ado de -
(Co11tin11a 11a pági11a scgui11tc) 
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Reprodução de 11111 mural represe11ta11do o po·z;o branco ,. o 
/'07.'0 11cgro, de uma parede i11terior do "Templo de Pare· 

des Pi11tadas ", Bo11ampak, 1/é.rico. 

de as ua on truçõe . uperfíci 
de tôda a pa-rede internas da tr·. 
::d a a 1111 como o teto conyexo 
ão coberto de murai , pintado 

em un1.a per pectiva muito int~rc an-

te ' C) ·. 

Entramo em cada uma da ala 
e exitadamente examinamo e foto ­
o-r afamo a colorida fiQUra . De­
pai com um facão limpamo· a yeg~­
tação do cume da pirâmide em fren­
te do "Templo da Parede. Pinta­
da " para que pude emo_ fotogra ­

far o exterior do ecli fício. 

Também examinamo e e tucla­
m os alQUn do outro re to arqueo­
lóo-ico em Bonampak o qual inclui 
utro edifício , trê grande- coluna 

c doi altares ele pedra. Charle Mor­
ro w \\ ilson declara que um do al­
tare ... É CO ·srDERADO M 
DOS MELHORE EXEMPL -

RES ~ L 
TÉ OBERTO. 

ÊLE E RI ALTZ OM 
PEDRA ESC LPID EM J 
L Q E Q E SEG IDAMEN­
TE S - 0 LEMBRADAS COMO 

UM D S MELHORE ES L­
TUR S MAIAS C'1 ) • 

B onampak que em Maia quer di­
zer " Paredes Pintadas " con i te de 
o ito templos erecto que são " ... acre-

( 0 ) Charles Morrow \Vil son, "R~d i · 
coverin g Lo t T em pies of the ;\layas ", 
Travei (Baltimore, ovember 1948), p. 26. 

(lO) Charle:; ~\lorrow "ilson . " oen 
Sesame to the Maya ", Pan American 

nion Bulletin (\Vashington D. C., V oi. 
LXXXII, N." 7, July 1948), p. 3 79· 
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ditado_ con:truíd >:' n . ·. ul(l 
\ ' [ \ - 11 • " (

11
). " Em! ora 

êl t nha muito ant . . 
Bonam1 ak tava no com· ç d ua 
con trução durante o \'li écul d 
acôrdo com o caractere· de co! rto. 
até h je ' c~) . 

Dr. yh·anu ).lorl y o utro. 
doutore da tltura . I o . merica­
na, af irmam que a pintura entre o. 
).faia' era mni~o con.! eratb e al an­
çou um g-rau tão grande que n m um 
outro po\'o ahorí~ene da . m ·rica 
alcançou' C3

) • • t · a de coh rta I 
Bonampak, arqueolo i ta: ha\'iam f i­
to àmente algun. achado. da pintu­
ra ).[aia na qual ··le. ha cavam . ua 
conclu. -e. ; ntr tanto o: murai . d 
Bc,nampak confirmam a. 
afinnaç-e fe:ta. pelo · 

prim ira 
tudado. 

mo trando a impo rtância do. '' ran­
de talento. pintare. que a mai r CI­

vilização índia de. en oi eu '. . a . 
palav ra de harle. :Morr w \\'il-

on: 

(11) op. cit., p. 2-t. 
( 1 ~) Charles :\forrow \\ il on, " Back· 

wardo; a Dozen enturie ", 'a turai Hi to· 
ry C~ew York, ctober 1947), p. 370. 

(13) ylvanu G. Morely, "The An-
ci~nt :\laya" (Paio Alto, ali f., 1 9-t6), 
p. 412. 

( 1 1 ) \\'il. on, "R di•cov ·riq:- Lost 
T ·mples o f thl' .\l ayas ", op. cit., pp . .!5· 
_(i_ 
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de Fé, qtt rem 
alc!lm duelo.· 
.lu/ r 1• /dcr f 

JU.t. 

·" Rcc,ra 
para dar 

!lrcífifoS • tibrc o 
Jrand R lwrcl.·. 

1 oz • p >r 

foi 1 i. )I ) pr t 

lindo por qualorz • ano. • ·. conh ct­
lo lo mo um pod r o. o m i . ioná ri > 

·rvi ·o 

J·.ld r 

min,• ton. 
111 - 12- 1 
hanl · 

uma 

Marco ele 1957 

·an.;a na hatalha 

111 l•ar-
a ,.i . , ta h, 

F. Ri-

u avô f ram 
in fftn ia d 

nl 

tah. m-

I> =•· .-1 {'Óslolos. 

AS E FÉ 

d; E ta a. 
\ ,·ida 

m . i I d 
m nt 

particular 

rviu 0111 

uma cad ia d 
r to r da Z. 

no alt Lake 

' A Uar •elous 
H 'ork and a Tf 'onder ' que t m rvt­
do d I a a . prof ore da E co­
la Domini ai. R centemente creveu 
um outro li r ' I srae/.1 Do } ·ou 

Know "? o qual a.presenta o Evange­
lho aos Judeus. 

É pai de oito filhos e tem vinte e 
quatro netos, é ca·sado com Ina J ane 
Richards. Fora do trabalho, dedica 
seu tempo à família e aos amigo . 

TERCEIRA REGRA DE FÉ 
" CREMOS QUE POR MEIO 

DO SACRIFíCIO EXPIAT óRIO 
DE CRISTO, TôDA A HUMA I ­
DADE PODE SER SAL V A PE­
LA OBEDIÊNCIA AS LEIS E 
REGRAS DO EVA GEL HO ". 

terceiro artigo de fé decla r a a 
no :: a crença na eficácia do d ivino 
sacrifício pelo alvador do mundo. 
f: te declara que atravé a imple 

b di Ancia do E angelho. podemo 

110 ai ar. eclara também a nos a 
crença no livre arbítrio; o homem 
pode bedecer ou desobedecer o Evan­
g Ih , como quizer. 

I to tudo 110 leva, de memória a 
no a vida pre-existente, quando an­
te. de nacermo , como criança·- es­
pirituai do no o Pai do céu , não 
podíamo progredir porque não tí­

carne e o o co­
te corpo eram 

e a maneira foi organizado um 

cotL elho no céu , no qual foi plane­
jada a riação ne ta terra. Dê e pla­
no, do qual participamo , no daria 
a l)Ortunidad de vir à terra e pro­
varmo. do orpo mortal (Pérola ele 

rrand Yalor, braão 3 :22-28) . 
uanclo c . a deci ão foi aprovada, 

o. =pírito de D u (nó ) e rejubi­
lar:--.m " . c alerrraram. J ob 38 :2-7) . 

plano formulado para no a 
pr rr re ão e direção enquanto na 
mortalirladc, foi chamado Evano-elho, 
porque a .. im foi chamado ante do 
homem vir à terra 'Eterno Evan-

lho ". (Rev~laçõe 14:6). 
• Ta pt·eparação do plano elo EYan­

g lho. ataná. prop" Yir à terra e 
alv<1r a humanidade, ele eja e ela 

. r , aJya ou não. O 11lano de ata­
ná. tiraYa o cEre:to do homem no eu 
liYre arbítrio, ataná lhe o·uiaria o 
p:t. o como e fôs e autômato. Ê te 
plano foi rejeitado quando Cri to 
1 ropô oferecer alvação ao homem 
pelo plano do E angelho, m.a dando 
a cada um o direito de escolher por 

(Co11tinu.a na página 57) 
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• 11•:0 TôPO DA JIOXTASHA, T"Ê O I. ' AL DO L "D IO 

Grande A ventura e a Con 
de um Jov em 

r ao 

pelo Presidente Dih.,.'vrth } ·owt[l 

IH P. RTE 

L " P'E: 

r-.r essa viagem muitas são as atribulações com os índios que vs P r­
seguem. Gome:;, da tribu dos apache os deseja matar c com a maior 
cautela o grupo de guias do exército e 1 ed olby procuram por astiÍcia 
escapar à fúria de Gome::. 

"co TIN E vigiando, certamente tem piõe em no o aminho 
também. Gomez não no- atacará até que e jul u capaz de fa­

zê-lo, em receber um tido. Provàvelmente e tá e;;perando por nú. n d -

filadei ro, mas quer e tar certo de JUe vamo para lá". 

'Pode parecer agora, ma nó não amo 

J ed continuou a observar cuidado amente. fumaça 
para o céu, agora em grosso rolo , agora fraca agora em tufo . 
rentemente o vigilante inalizavam o movimento do grupo. 
dão chegou. Os objeto e tornaram indi tinto . J ed de ceu da colina c ajt:• 
dou nos preparativo . Ma o forro foi con ervado, ma além de ua luz mão 
experimentadas arrearam e carregaram a mula . Logo tudo tava pron­

to. 
"Ponha madeira no fogo", ordenou kinner. "Faça com qu p n­

sem que ainda estamo aquí. Se o e piões começarão a e aproximar a 
ra; p recisamos estar a caminho, há muito quando de cobrirem " . 

A madeira foi colocada no fogo; então o homen montaram m 
silêncio se dirigiram para o norte, a passos largo . Nenhuma palavra foi 
pronunciada, apenas o martelar do pas os e o ruído do couro rangendo, 
na planícies quebrava o silêncio. Tinham andado por meia hora, Juando 
Slkinner riu e disse: " olhem para trás ". J ed olhou. Lá na colina d 
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< nd ob rvara uma rr rand 
queimava. 
índio 
r a 

P lia v r 

êle _ab m qu fom 
ndo inai. para 

nh,\d 1ro . 

ta 

h ra . 
wdo 

. {) 

1110. 

mir. 
rapaz ainda nã 

com ntou J 

:p ravam 

fra-
n1 IL nun-

t: h lll .. ' 

h m mal -

ín­
ruindo. 
dur:mt 

a tumou 
\ pr nd u a 

animai . f~ 
hr ,·iv ... n w, 

an lavam por u a milha ou dua ·, an-
t s d faz r m am, . Um b m 
faro podia . guir da fuma-
·a ntrar n 
cont rando-o nã 
acampant . 

'll-

(Coutiul'n un f>áyiua 59) 
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Arqueologia e o Livro ... 
( Olltilllla(cio da f>Ó!JÍ11a 50) 

( 1 ~) Ihid.; p. -4. 
( 16 ) Jbid., p. - . 

Março de 1957 

com a p le bronzeada dos nativos da 
m 'rica conhecidos como índios des­

de o dia de olombo. Há também 
palhado ntre • te algumas re-

pr enta -e d pe oas preta . 
ma per unta logo vem a tona : 

ram então aquela pe soa 
pintada no mu­

onampak? 

m m ú ri< , i. t 
h i l · ri a d • 

é que as 
clara são 

e T efi-

na 
da 

um:l 

grande apostásia da verdadeira Igre­
ja de Cristo. Imediatamente após d~ 
encerramento do Livro de Mórmon, 
a religião dos descendentes dos N e­
fitas e Lamanitas era pagã, o verda­
deiro Evangelho que Cristo havia en­
sinado aos seus ancestrais ter sido 
grandemente modificado. Mas desde 
que o maior dos acontecimentos que 
ocorreu na história da antiga Amé­
rica foi o aparecimento do S enhor 
ressuscitado neste continente, os des­
cendentes dos povos do Livro de 
M 'rmon tinham com êles uma lem­
brança daquele grande acontecimen­
to em s~us co tume . :b.les tinham o. 
quetzal pá aro e a serpente, coatl, 

omo ímbolos do "Deus de Barb~ 
ranca ", ao qual deram o nome de 

Quetzalcoatl e a quem adoravam com 
a ua diver a prática pagãs. Até 
ao-o ra ' conhecido doi povos - um 
da raça ·branca e outro de .côr preta 
- habitante da: antiga América por 
qua e um p ~ríodo de 1000 anos. Fa­
lando • bre a côre das pele , N efi 
di e que o enhor : 

... Êle fêz ca1r maldição sôbre 
")e (Laman e eu a ~ciados) . . . ", 
portanto, como eram branco , notà­
Yelmente formo o e gracio o , o S e-

Conti.mta na pág.ina s6) 

( 17 ) • ' o ta : obre o aparecimento de 
ri to ao habitante da antiga Améri­

ca, e acha contado no Livro de l\Iór­
mon, III ?\e fi. 

P o1!0 bran co e povo uegro. Reprod1tçiio de 11111 mural de 1tmq parede illte­
rior do "Templo de Paredes Pi.11tadas .", BoJtampak, - l't</é~ico. 
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Irmão JEA tl CYPERS, Prcsidc11tc d o 
Ram o d e Campi11as. 

Prcsidhr ia do Ramo de Po11t ro.ua, t ' t mos 
da csqu rda para a di r 'ta: Pr idc•11t do Ru· 
mo, LEI T EI"Al.DO :. IERT 'FR; r" O ll· 
ullrciro, R ALDO ,.·IH.R1 H.R; .: u o 11 · 
/Ir iro, ADOLFO 8 11.81. ' OTTI; tt t6rio, 

1 I R H. 11' 11. 1.1:. 

Irmão J UL I O DA JLI"A RO • ..J, 
Prcsidc11tc d o Ramo de orocaba. 

E_, um privilégio apresentar alguns d 
estão agindo como diretores nos Ram 

Brasileira. 
Êstes homens deram seu tempo, esf 

talento para elevar o trabalho do Senh r em r 
pectivos Ramos. Sendo líderes no Sacerdóci cum-
prindo com os mandamentos do Senhor, c ns uiram a 
confiança aos sagrados chamados dos Pres id nt 
Ramo, Conselheiro e Secretários da Pres idência d 
mos . Trabalharam ombro a ombro com Eld r 
pervisor do Ramo que em turnos trabalha c m r 
dente do Distrito que trabalha com o Pres id ente 
Missão . 

Gostaríamos de nos congratular com todos os ir­
mãos em seu trabalho dedicado aos seus Ramos e Mis­
são. Foi grande apôio para cada um de nós aquí n 
Brasil, e oramos para que o Senhor continue a abençoá­
los em seus trabalhos. 

I rm ão I A 0 8 ZA L TT, Prcsidc lll c do 
R am o de R io faro. 

A LI HO . 



sacerdócio Para o Sacerdócio da eMissão 

E lT RE : Pr sidente Asae/ T. orensen e E/der Shelden L. E lm er. 

Elder Richard L. 
tualment perten­

do Doz . 
bril 
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::m l. da a e qu praticamo 

Março de 1957 

há por certo o elemento humano e o 

p v . 

d 

orno perfeito como 
nem tampouco como um 

torno a r peti r, que não 
pera r que outro Profeta 

o que já a-
poi;; agi r de ac·rdo 

bido, 

I à um h m m 
lá di po to a 
de a rrependi-

dade em alcançar uma execução per­
feita. Conhece as influência!" pelas 
quais omos às vêzes levados. Conhe­
hece o nos os desejo ,. dificuldades, 
tri teza desapontamentos, esper-an­
ça e objetivos. E nos ajudará se O 
tivermo como confidente de nossas 

ida , -e O admitirmos em nosso 
coraç- e em oração. No amparará 
na adver idade e de apontamento , 
cont ra t ·da incerteza, contra todos o 
male do dia. É eu propó ito aju­
dar-no a alcançar a imortalidade e 
a vida eterna, e no tornamos dig­
no de merecer a ua companhia, ten­
do mpre em mente o grande e con-
olador princípio do arrependimento . 

o<- o ai Ceie tial no compreende, 
e repetida • ze tenho me con o lado 
com • te grande pen amento. rm 

como também e pero que meus que­
r ido irmão e con olem. 

Y O - Que Deu e teja empre com ca-

r um 
mpr 

por 

no a inabili-

da um de n ' e com todo nós. E que 
_eja • te um momento de retôrno pa­
ra f-Ie naquilo que tenhamos erra­
do, e juntamente com no as famí­
lia vivermo o anto princípio , 
para a pre er ação do trabalho de 
no o a i. Que eja e ta a oca ião de 

lharmo para nó me m o·, e de ho­
ne lamente examinarmo no a vi­
da e que haja arrependimento onde 
f· r nece ário, que haja tran forma­
ão no caminho onde precisarem 
er tran formado forta·leza onde 

preci arem de fortalecimento, e de­
v mo::; então pro eeuí- lo por onde 
pr 1 am er pro eo-uido . 

E u vo te tefico que o princí-
1 io d al ação progre o e felici­
dad terna, e tão dentro do no o 

onhecimento e alcance e que e fa­
lharmo em. realizar aquilo que no -
o Pai elestial e pera de nó , não 
erá porque no tenha· deixado na 

treva , ma 1111 porque negan1o 
aquilo que e tava na e fera do no "O 

entendimento e alcance. 

(Co11ti111ta ua pági11a 67) 
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.Arqueologia e o Livro ... 
(Co11tilluação da pági11a 53) 

nhor Deu tran formou a pele dêle 
em urna pele e cura e ) ... 

prox iinadamente cinco 
depois lma e creveu : 

éculo 

" E a pele do lamanita era e -
cura, egundo a marca que havia l­

do po ta ôbre eu pai como mal­
dição de ua tran gre õe e ua re­
volta· contra eu irmão , que eram 
Nefi, Jacó, Jo é e am e que eram 
homens ju to e anta ' C:>) . 

O leitor poderá dizer: ' 1m a­
hemo que havia uma raça branca e 
outra preta na antiga América no pe-
ríodo de 600 . C. até aproximada-
mente 400 . D ., ma nó abemo 
também que na última data tôda a 
pe o a branca ( e f i ta ) exceto 
Moroni, haviam ido morto em uma 
guerra contra a pe oa preta ou 
lamanita 

a verdade a nação nefita aca­
bou no fiin do éculo V . D . mas 
provávelmente muito do nefita 
brancos foram alvo da morte quan­
do juntaram- e ao lamanita . Ê te 
entretanto não eriam o eguidore 
de Cri to e portanto pe oa que não 
tinham fé. última guerra não foi 
inteiramente concernente a raça, ma 
provàvelmente o fator determinante 
era que um grupo se alia e com o 
co tume lamanita·- e o outro grupo 
segui se o co turne K efita a 1m 
a crença em J esu Cri to. Portanto 
deveria haver pe oas de pele preta e 
branca em cada exército C0

). 

O Livro de Mórmon no evidencia 
de que alguns do- N efitas (pe oa 
branca ) sobreviveram a última 
guerra; por exemplo, entre as data 
dos anos 400 e 421 A . D ., pos ivel­
mente mais perto da última data e 
aproximadamente 35 anos depois da 
últiina grande guerra, Moroni escre­
ve : 

" ... E não me dou a conhecer aos 
lamanitas para que não me matem ... 
Porque, eis que suas guerras ão ex­
traordinàriamente terríveis entre êles; 
e em virtude do seu ódio, matam a 
todos os nefitas que não negaram a 
Cristo. E eu, Moroni, jamais negarei 
a: Cristo ; portanto, ando errante por 
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(18) II efi s:z1. 
( 19) A lma 3:6. 
(20) III efi z:14-r6. 

onde po o, a fim de al ar minha 
vida C1

) . 

Embora todo o pro f ta atrav' 
do inteiro período da h i t' ria nefita 
predi e em que o Lamanita d 
truiriam a na ão nefita quando a úl-
tima· pe oa torna m maduro 

enhor na iniquidade', tamb 'm o 
atra\ é de eu ~anta prof ta 
meteu ao nefita que aio-uma 

pro­
cl 

ua . emente pre ervariam para to­
do o empre. primeira de ta pro­
me a relatada no Livro de Iór­
rnon foi feita perto do com A o da h i -

O bra11c0 barbado Kukulca11 011 I.o­
pilt::ill, governador de lliclli11 lt::á, 
Yttcatáll. A estrutura superior do 
templo de Kukulcan em Chich:'11 lt::á. 

tória nefita r Lehi a u filho 
Jo-é. ando a eu filho uma I Ançã 
patriarcal, Lehi di e: 

" E agora falo a ti 
lho mai jovem ... E po . a o 
te con agrar e ta terra ... 
herança e a heran a d teu cen­
dente , e para a tua egurança para 
sempre... oi que teu d cen­
dente não erão completamente d 
truido " c~) . 

Jacó, o irmão de ref i di e ao 
nefitas que Deu prometeu que no -
sos descendente não eriam total­
mente de truido , segundo a ma1:éria, 
mas que os pre erva ria ; e vi riam a 
constituir nas futura gerações um 
ramo leal da casa de I rael. (~) . 

( 21 ) Moroni J:t-J. 
(22 ) II efi 3: r-3. 
(23 ) Ibid., 9 :sJ. 

m n ionacla pro[ cta incli a qu 
atrav' uma: linha apo talada o d 

no nte nefita ad 
na t rra. 

afirma 
ão do 

mo. tran lo qu 
tanto nã 
te na1n 
la dizer: 

t mpo chegará a hora m 

ou 

propú. i to . ã 

rvado , qual n-
~o) . 

(ColliÍII1ta 110 págwa SC{IIIÍII I C) 

e') lma 4S:tJ·J4. 
(:!.1) I • e fi 13 :JO·.J t. e6 ) D. & . 3:16-t9; Jl .'di -9: 

12·13. 
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Arqueologia e o Livro ... 
( outiu11açcío da págiua autcrior) 

lll:tl diz: 

Jl 

um a 
hich n 

r rind 

l ri a 
I V r 

na 

par -
trando 

ido 

e') ).fatthia F. ow l •y , \\ 'ilforcl 
\\'oo lruff ( 'a lt Lake ity, 1<)16), p. 5.!1· 
522. 

M a1· o de 1957 

h i t ' rico que ocorreu nos dias dos 
anc tra·i dos nefitas e lamanitas, 
de de que o Livro de Mórmon nos dá 
vicl Ancia das primeiras (pessoas 

branca ) e rem por uma certa 'poca 
ravo ela última pe ~oa de cô­

re preta c-D). Pouco intere sa o 
que i to pode er de de que ambos 
c n tituem uma válida evidência pa­
ra o Livro de M ' rmon. 

m adição ao murai mo trando 
pe oa de pele e cura e clara, con i-
derá ei e id Ancia documentá ria 
t ~m ido !nlardada que afirmam que 
p • oa branca moraram aqui na· an­
tiga xemplo aproxi-

1600 . , I xtil-

Cf\1 

rr \ u uma 
pri< prog nit r . C" . 

O yucrrriro barbado J!aya11, assassi­
IIOIIdo um ca ti·vo, ob o bat 11te do 
" Templo dt• Paredes Pi11tadas ··, em 

Bouamf'ak, Jl éxico. 

m trA 

an e trai 
a i 'm-mar. 

rrrupo 
abi-
m'-

(= ) 1 r. J. Eric . Thomp on, "T!Je 
i ili::atiou of T!Je Ia)'as" ( hica o Ill., 
53). pág. -0. 

(2U) Mo iah, apitulo 19-22. 
( 30 ) The \\ ork of Ixlilxochitl, cita­

do in -;\filton R . IIunter e Thoma tuart 
Fergu on, " ncient merica and the 
l3ook of l\Iormon " ( akland, alifornia, 
1950), pp. 1·450. 

rica de " ... uma· a lta tôrre ·:, não ha­
vendo dúvida de que é a Tôrre de Ba­
bel C1

). Uma afirmação muito pa­
recida é feita no Livro de Mór­
mon C2

) • Disse tamb.ém, que . dois 
outros grupos atravessaram o 9ceano 
e fixaram-se no Hemisf~rio Oes­
te C3

). Esta afirmação també~ _es­
tá de acôrdo com _o Livro de Mór­
mon. en1. referência aos N efitas e Mu­

lekitas C4
) • 

ão sàmente Ixtilxochitl afirma 
que o ancestrais dos índios eram pes-
oa branca , mas também · d~z que 

atravé do inteiro período seguido a 
última- g rande guerra, que de acôrdo 
com o Livro de M ó rmon, teve lugar 
durante a última parte do século 
l C;;), de cendente brancos dêste 
antirro povo continuou a viver no va­
le do México e em Yucatan. até a vin­
da de olombo e a conqui tas dos 

panh 'i C0
). 

(Cou tinua 110 Próximo 1Ímero) 

(36 ) Ibid., p. 382. 
( 31) Ibid., pp. 24-25. 
( 3~) Éter I : 1-4 3 . 

(33) Hunter e Fergu on, op. cit., 
pp. 55 ff.; pp. 121 ff. 

(3•) I • 1efi, capitul o 1-18 ; Omni I: 
15-16; He. 6 : 10; :21. 

(:15) ~Iórmon, capitulo 3-6, pp. 463· 
471; Hunter e Fergu on, op. cit., pp. 347· 

.16s. 

Regras de Fé 
( Coutinuação da página 51 ) 

me mo, entre o bem e o mal. ão 
' difícil entender- e que o direito de 
e colher entre o bem e o mal é o li­
yre a rbítrio que o homens teriam 
para por Ale re rrerem eus de tinos. 
Leia Moi é 4 : 1-4 braão 3 :26-28 e 
4 :24-2 ' C. .. 29 :36-40) . 

E a deci ão levou Satanás a se 
rebelar, tendo êle e um têrço dos an­
jo do enhor, descido à terra sem o 
direito de receberem um corpo, ex­
cepto o poder de e infiltrarem no 

o rpo do outro . ( eja D. & C. 
29-36-37; 1oi é 4 :3-4; braão 3: 
27-28; pocalip e 12 :4, 7, 9, 12 13; 
J uda 6 ; Luca 1 O : 18 ; D. & C. 76 : 
25 26; Mateu 8 :28-32) . 

ataná declarou que poderia exal­
tar o eu trono acima das E trêla de 
Deu e que poderia er igual ao 
Maior (I aia 14 :12-17). O Senhor 
di e que a meno que o homen 
e deixa em tentar pelo demônio 

" ... ~le não poderia agir dentro dê­
( Contúzua 110 página seguinte) 
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Regras de Fé 
(Conti.mwção da pági11a a11tcrior) 

le , poi quern nunca provou o ama·ro·o 
não pode aber o que é doce . (D. 
& C . 29 :29). 

Por cau a da tentação de Lúcifer 
em que caiu dão no Jardim do 
Éden (êle tornou- e ujeito à vonta­
de do demônio), foi êle afa ta do da 
pre ença de Deu , tendo ido morto 
e piritualmente, ape ar de ter o e ­

nhor provido que dão não morreria 
de morte temporal ' ... até que Eu o 
Senhor Deu , manda e anjo decla­
rar arrependimento e redenção pela 
fé no ome do 1eu Filho nicrêni­
to. (D. & C. 29 :40-44). Ê te foi 
também parte de um plano prepara­
do antes da formação da terra. Nó 
lemo em Revelaçõe : 

'O Filho nigênito de Deu ofe­
receu- e para u à terra e redimir a 
todo o homen da queda de Adão, 
para que todo tive em a reden­
ção . . . " ' o direito à vida eterna em 
vez de condenação eterna ' . ( D . & 
C. 29 :43, 44; Hebreu 5 :8 9; Ma­
teu 7:21; II Tephi 2:22-28). I to 
quer dizer : daria ua própria , ida 
como pagamento pelo pecado de 
Adão, conforme e crcveu o Apó tolo 
Paulo : " As im como em Adão to­
dos morrem, em Cri to todo con er­
varão a vida " . ( Corinto 15 :22-26; 
II efi 2 :6, 29; lma 42 :23). De ta 
maneira Êle e tornou vencedor ô­
bre o túmulo como e tá e idenciado 
no fato de que quando eu corpo 
saiu dêle os túmulos de muito do 
santos se abriram e êles apareceram 
a várias pessoas. (Mateus 27 :52-53; 
III N efi 23 :9-1 O). 

Assim, pelo direito a re surreição 
a . todos os homens, terão o seguinte 
graus de glórias nos quais êles erão 
ressuscitados : glória celestial que 
corresponde ao sol ; glória terrestrial 
que se compara à Lua e glória teles­
tia! que se compara às estrêla . (I 
Corintos 15 :40-42; D. & C. 76 :50-
98), dependendo da maneira de como 
cada um dependa. e siga no seu livre 
arbítrio e da medida de obediência 
que rendam aos mandamentos do Se­
nhor, conforme o Evangelho de J e­
sus Cristo. (Hebreus 5 :8-9) . 
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LEIA O PROXIMO MES: 

A 4.a REGRA DE FÉ 

PELO ELDER 

SPENCER U?. KIMBALL 

Sua Dúvida 
(Co11611tta ão da pági11 a 4 6) 

"Ma 
dia do 

lembra-te d 

obla õe e teu acramento 
Imo confe ando o teu 

te o 
tua 
ltí -

teu irmão e perante o 
ao 

enhor ". 

(D. C ' . 59:7-12) . 
parti ipa ão do acr '!Tlcnto 

foi uma da ordenança mai anta 
dada à Igreja. Êle é dado para que 
po amo er trazido a uma comu­
nhão mai aproximada com o E pí­
rito do enhor, é no a renovação 
do acrrado El 

nó 
do que 
d Êle; 

no 

rito. 

acram nto. 
enhor di e ao rofeta To-

eph mith em agô to de 1 30 qu~n­
do êle ia comprar yinho para o a­
cramento: Poi e1 que te digo: 
não importa o que e come ou o que 
e bebe quando e participa do acra­

mento e o que e faz c m olho fi­
to ó na finha o-lória - r lembran­
do ao ai o .1. eu corpo que f i 
crificado por YÓ , meu an u 
foi derramado para a r mi 
vo o pecado " . ( 

01 tamb 'm mandado a 
não excluir de vo a reniõe acra­
mentai a ninguém que pertença à 
Igreja; não ob tante, e ai 'm ti­
ver ometido ofen a, que não tome o 
sacramento até que e tenha recon­

ciliado. 
" E novamente eu vo digo que 

não deveis excluir de vo a reniõe 
sacramentais a ninguém que teja 
sinceramente procurando o reino -
digo isto com respeito ao que não 
pertencem à Igreja". ( . & C. 46: 
45) . 

Quando o Salvador visitou os 
fitas, Êle ensinou-lhes: 

e-

" E então eis que êste é o manda­
mento que vos dou: não permitirei , 

ab ndo-o Ill nin u 'm indignam n­
te parti ip da 1inha arne 
ano·u ' quando o trard 

Porque todo aqu ~~ 
beber da 1.inha 

ancru 

e 
di!n1 
carne 
birei 

oi 
lamh ~m , .. 

J 

mim. 

3 

linha 
pr 1-

qu· 

t -

1 ar­
qu 

m do lamh 'm a-

d 

hav r d , liz nd ; 
nova alian a no ~ 1 u 
to t ·,da a . v··z • qu 
m múria d mim . 

e maneira 
mer o pão u b 
nhor indignament , 
po e d 

(Contimta 11a pági11a scg11Í11tc) 
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Sua Dúvida 
(Co11li111tação da páyi11a a11tcrior) 

" 1a cada um pr 'e- e a i m __ 

m a .. im ma I pão b ba do 
cali.·. 

.. l : IIQII(JII/ cl.~ I 

0111 h-
não 

não 
or . 11 :22-

•ra-
titui ão anl lo 

rmbl 111(1 partilham os, 

I:m O lllt 1.• lt•slfs por ,. , amar 

L m (Jr, m o· II O TIÍ{Í llt•IIJ O• II OS 

11 11 mtio o rtJ ii ·s I tio puros''. 

TOS I ! I 11 J.J I! I f)J . I l/TI! 

A Grande A ve tu a 
(( I I 11 I Õ I I 5-

par u 

d lugar 
anta 1~ •. 

ap lllcttlllo, .. 

1ft ant 

Mar o le 1957 

mia d I ·ap n­

Jll < drad - uma 
h< maYa -

le l aix . 
r a 

fi-
111 ma1 um 

conjunto de uJe•ra e lama consti­
tuiam a cidade progre sista de Santa 
Fé, m ca do v•aJant e caçadores, 
a ma i v lha cidade do territ 'rio. En­
quant kinner apontava a olhou . 
E quálida, tão velha quanto podia er, 
par c ia ta r fervente de atividade . 

kinner audou meia dúzia de velho 
conh cido enquanto andava. A con­
ver a podiam e perar. mula pre­
ci avam er encurralada e alimenta­
da . 

vigilant 
d . T 
··1 

\ ' lll .. ? 

rapaz, parece que chega­
e bondo amente 

ou g rupo de 
para o • lado n•-

praz r 111 levá-i com 

elvaaen celebra ram a 

m u 1 arte na cel b ra -
1 a para u acampa­

e um lado notou o fo o do 
de ho111en inde crití-

entrar 
u. 

aí, rapaz, d 

\ ' 111 "? 

ond 

1e 

JU nt 
ua 

, ma fui I -
nano JU 

di e Jed. 

al­
fa-

ao batalhão em 

V\ inter Quarter s _e mar chamos até 
aquí ", continuou Standage. "Todo 
nosso povo vai para o oeste, e preci­
samo ajudá-lo com algumas de nos­
sas roupas e pagamentos". 

ão ficar na Califórnia "? per­
guntou Jed. 

" Não, logo que formos dispensa­
do , e peramos ir onde nossa família 
vai se estabelecer, nas Montanha 
Rochosa ". 

" Onde é i so " ? perguntou J ed. 
"Para lá", Standage respondeu 

com um ge to vago que incluía tôda 
a exten ão do horizonte, do norte. 

" Por que então não posso ir com 
oc • " ?, perguntou J ed tri te . 

em, rapaz, você é muito jovem 
para uma viagem como esta. Os Es­
tado Unido é o melhor lugar para 
voe·" 

homen recomeçaram. seu cô­
ro ve-pertino, metodicamente, e logo 
e reuniram ao redor do fogo. J ed 

perguntava- e intimamente por que 
não e ta am no fandango, cheio de 
oldado como e a a, já pudera no-

tar. areciam felize em conversar 
·bre a ua ca a , o dia do traba-

lho do f uturo - e ante de irem pa­
ra a cama e reuniran1 brevemente e 
wn dêle ofereceu uma oração. Pe­
diu proteção para í para ua famí­
lia e por abedoria em fazer o que 
' certo. J ed lembrou- e de seu pró­
prio lar e do bondo o mini tro que 
co tumava ou ir pregar. 

Quando deixou o acampamento 
d·le e foi para ua própria cama, no 
acampamento de kinner, tinha uma· 
id 'ia meio formada em ua mente . 

o r que não ir com ê e oldados? 
ar ciam tão bon ! manhã analisa­

na a ituação e e houve e uma 
chance... Revirou- e na can1a em 

0110. 

manhã urgiu e com e ta vie­
ram o ruído do atalhão movimen­
tando- e. J ed e precruiçou- e, entou-
e olhou ao redor. De ta di tância 

podia er o forro para preparar o 
alimento do oldado . Olhou para 
eu companheiro adormecido . l-

o-uma vêze durante a noite havian1 
feito barulho ma acrora e tavam 
morto para o mundo. J ed levantou-

e, em ruído, calçou a bota , e r eu­
mu eu pertence . entia-se grato a 

kinner pelo que tinha· feito por êle, 
(Co11tinua na página scg1ú11te) 
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.A Grande· ·Aventurà .· 
(Continua·ç.ão da 'página anterior) 

ma não havia tempo para agradecer 
- e ainda, kinner poderia impedí­
lo obrigand~-o a ir para o Estado 
Unidos. 

J ed alcançou· a acampamento do 
Bata·lhão. Pa o~ a longa fila de mu­
la e boi , cada un~ recebendo o eu 
últi~o bocad~ de ~limentação. Conti­
nuando a linha a)cançou o carroçõe 
e tacionado . lgun já pronto .Pa-
ra partir outro e pera am pela 
tenda· e cobertorê u ado no acam­
pamento. 

Jed encontrou um que embora já 
arrumado tinha. um e paço entre o 
chão e a cober_ta. Entrou, arrumou- e 
como poude e e perou. 

"Pronto "? di e a yoz do co-
mando. mula e o gado foram 
amarrado ao carroçõe . 

"Em frente", a tropa avi aram 
o chicote ibilaram no ar e o car­
roções do Batalhão Mórmon, ~mo a 
Califórni-a, torpoÚ a est~ada ul. Du­
rante todo o dia · o .~arrÕÇãó jog~u de 
lá para· cá. ·:rodo o dia~ a pÜeira ·le-· 

\ant~~~ -~ epvolvendo o homen, ani-: 
mais e carro~ em nuven de pó bra'n ­
co. · Resp~rar era difícil. 

Je.d, sob ·â coberta, e tava aturdi­
do com" o calor, a poeira, êde e fo­
me. Finalmente, quando entiu que 
não mél'is podia aguentar, o carro 
pararam, os guia soltaram o ani­
mais, e a carávana acampou. J ed fi­
cou quieto, na e pectativa, por uma 
hora, então o cheiro de carne cozida 
penetrou por sua narinas e êle não 
mais se conteve. Encorajado, aiu de 
seu esconderijo, e preguiçou- e di -
tendeu os músculos. Então viu o fo­
g:o e seus amigos da noite anterior. 
Quando penetrou no círculo de luz, 
Standage olhou com alegria para êle. 

"De onde surgiu v_ocê" ?· 
" Vim em um carroção "·. 
"Bem . .. ". 
"Olhe", disse Jed_ an iosamente, 

" quero ir com vocês para· a Califór­
nia. Posso ajudar. Posso· fazer tudo 
que qualquer homem faz. Vou traba­
lhar rijo". 

" Certo, vamos levá-lo", · di se· 
Cox. "De todo geito, não podemos · 
deixá - lo ir sozinho , . 

:·· "Va_!TIOS ver o Capitão", disse 
Stahdage. · · Foram para- a tenda do 
Capitão _Qavis. 

Entre", di e o capitão m re -

po ta à batida na entrada da tenda. 
tandage o cumprimentou. 

quí e tá um !ande tino que 
Yeio cano co de anta F'. ão co­
nhece ninguém e quer vir cano o. e 
pode i r tomarei conta d • le om pra­

zer. Que tal ' ? 
O Capitão Da i pen ou. Tão po­

diam mandá-lo de volta àzinho. De­
Yia ter alguma coi a que pude e fa­
zer, havia um apêlo ilencio o em eu 
olho , o capitão entiu- e tocado quan­

do ouviu a hi t' ria de J ed. 
Pode ficar cano co di e fi-

na·lmente tandarre veja qu tud 
eja prO\ idenciado 

aquela noite Jed 
no cobertor ~onhou com o 
tro. 1a cada vez qu o brutal 
pitão do naviO \\' llin on 
urava apanhá-I , a forma 

pr -
H nr • 

tandao- int rpunha. ra un1 o-

nho feliz. 
orvalho matinal d ta profun-

damente • bre o \ ale do tm r 
chama afa tou a e curidão a im 

que J ed Colby colocou ma i tora d 
zimbro à cinza da foiruei ra da noi­
te anterior. _1uito t•nuamente por 
a~uela iu~ poderia e ver a minú -
cuia te~da do Batalhão. Jed jun ou 
o braço contra o peito para aque­
cer- e melhor, enquanto o fo o de­
vora a- a madeira e aviYa- e ainda 
mai . entiu- e feliz por ter ido 
atiçador do fogo poi a noite t. da 

fôra gélida demai . 
Homen confundiram- e 

da tenda , partilhando eu c 
re ma ainda a im batiam o en-

tes durante t• dél' a noite. f i 
acordar eu companheiro de jorna-

da. 
aiam camarada . alvorada já 

ôou 
A re po ta foram o mú culo n-

rijecido do homen que gemiam en­
quanto se levanta am. 

"Puxa! E tá frio me_mo ", di -

e Standage. 

"Olha", falou J ed segurando 
balde de cabeça para baixo. " bal-
de e tá de cabeça para baixo e a água · 
não éai,. . . 

Standage murmurou. ão cai-' 
ria mesmo nem que tiv~s e tão gela- ­
do como eu. De que espes ura tá . 
o gêlo " ? J ed quebrou a camada 'éle­
positada no balde com a machadinha. 

Par c-111 que 
gada ". 

tá a 111 ta po-

m i ma i na porqu . int 

• te frio". 
judaram- c mütuam 

ablu ão - um o-urava 
qua'l1to 
mão. 

outro lavav 

Puxa ainda tá frio", confir-

mau tandarre. 
a-·lo grudou- ao eu abe-

lo J d acreditou incontin nti m 

r futar. 

tá . tic 
vando. 
d Ih 
tá qua 

buzii1a 
char ". ada 
mula n«l 
xand ' na 

para d j jum "?, 

pÚxando em cadà 

(conti11~ta na página seguinte) 
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A Grande Aventura 
( cmti111taçãc• da f'Ó{JÍIIa m1tcrior) 

ao 
na. 

h gou apú uma 
po ira·, uj ira, mbro 

tirada e adorme­
e-

·co" mitiu a 
t nho f· r a 

a 

p -·ui 

mantim nto ; 
ca a . 1 -

ar or-

. quant 1 ain la r ta I; 

r. 
.. , 

" I I um . 

ad. hom 
iarinha 
\ "tt o rd n. 

co. ' 
"tal 

m ", ach rtiu o 
·ã 1 111 Ih r 

tr 
d 

111tlll0 ". 

fra­
mi th, 
a ga-

f o-

ra-

qu 
na la. v lta 
qu -;. 1 : abatam aqu la r z qu d i-
·ámo lá atrá. . ta r 1 

qu . o r olv 
im, . nh t -

.Yfar o de 1957 

n nte. " E, então, d ·em um sinal com 
istema de fumaça. Talvez- possa- ­

mo per uadir alguns dos Apaches a 
virem negociar conosco. Devem ter 
alguma mula di poníveis, pois tira­
ram. ba tant do mexica'llOS ". 

m alto clamor do cabo da guar­
da no p • to a ançado, anunciou que 

uma vasta coluna de poeira caminha­
va na> -direçã-o- dêles,- pro-vinda do- Stl--­

deste. Dentro de poucos momentos 
Charboneau e os guias penetravam no 
acampamento. O coronel esperava 
impacientemente pelas novas que tra­
nam. 

(Continua no Próximo N1'tmero) 

I içã de abril de 1957 

Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 

AS VANTAGENS DE ARMAZENAR 
ALIMENTO PARA UM ANO 

Pro t 
r· 1111 nto 
dua. da . 

infortúnio de no o tempo , e me­
obedi ·ncia a um con elho, ão 

altamente e pecializada- Para, 

ador, re à 

empre foi, de de o comêço 
abundante para pelo meno 

1 re ente !ano de Bem E tar 
na I reja•. Quando o dia vier em 

a pr ' pria fonte , , nin~ém poderá 
( i avizado. 

quantidade de 

evidenciada 
que pen ava 

ou. e a ua ca· a, da 

m n1ana · mandou a·- o-ai ota pre ervaretn 
gle tem poder para no pre er ar-

eu anto , ma a ua própria ma-
recu armo a e~í-la e tare-

omo no iou, poderen1o , con1 con-
u 1 od r em pre ervar-no . 
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O DIA QUE OS MISSIONÁ 
CHEGARAM 

os 

Êste lar inglês nunca mais foi o mesmo depoi qu o Éld r d I h h R ram. 

"M óRMO ~ "?, eu di e quando ouví qu minha 
mãe decidira receber doi mi ionário. ame­

ricano mórmon em no a ca a. ao ão aqu "I e · 
camarada que tinham uma porção de e pó a. que 
construíram a Cidade de La<YO algado? Pen e1 qu 
já tives em de aparecido há muito tempo". 

Aparentemente havia ainda al21..m , e dev conie.-
ar que minha curio idade e tava aguçada. ~Ia! a­

bia o que imaginar. cho que fazia uma va<Ya idéia 
de velho i udo , talvez com barba - parecia ter m 
mente uma fotografia de Brigham Y oun i udo 
barbudo - ma como não che<Yaram com um cartaz 
no pe coço, implorando- e "Prepara-te para encontrar 
teu Salvador", não ví razão para lamentar. 

Aconteceu que eu e tava na ala, na tarde . eguin­
te, quando a campainha tocou. lT a oleira da 1 orla 
estavam dois rapaze que pareciam ter aido do Co­
légio Musical da Metro Goldwin Meyer. avam 
ternos do azul mai brilhante, com ombro maçico de 
jogadores de futebol americano, caindo em perfeito 
"V", e gravatas que desafiavam todo o bom gô to. 
Um carregava uma maleta pesada, à qual estava 
amarrado um taco de ba eba·ll, enquanto que o outro 
tinha uma bola de " bola ao certo " sob o braço. 

ror I ar id 11·. U "'" 

" H i ", di . e o ma1 ah do de i - · =uni ti -
nham mai qu I, O m d allura. i. aud , u-1 na-
leta e ap rtando minha c m tauta ft,r a qu par c 1 

me ar ruinar por t ·da a vida. 

Eu .ou Eld r rOJk , · · ·. F.d I ick n r • 

. ~o . o ).l!lrmon tlllh.tn h nado! 

I. "'fi:. I R \~I L T 1·. 'I f P I . > ." 

om aram a tab I c r · man ·ira am ·rica-
na. Em pouca hora . tinh· m tran Í<Jrmado . u quar­
to. Flâmula apar c rac na . par d . o allo do ••uar­
da roupa cobriu om o mal ria! porti,·o, o ha­

t nte da jan la . rviu como taut · imprcH'i ada. 
trá da porta pr ga ram um bonito quadro m hran-

co nquanlo qu a 
- com fotografia. 

ami. ei ra ra o ' toque ra. ·iro" 
rupo familiar orrid ·nt 

e uma ou dua. garol~L~ am ri ana 

família e dirigiu a ··I 

lmcanís ima 

título na I rr ja - por algun 
e Dan, por toei o t mpo qu 
nha mã . 

omo ~ld r 
dia . D poi 

(Co11t:lll/O IW f'ÓIJilla SC!Jl'lllfcl 

Ll Ir . ·.\ 



O Dia Que .. . 
(Co nf Í IIIt (lÇiiO dn f>áyi n n twl c r ior) 

L og-o a pr nd mo , com J o Dan, 
qu c no .. o c nh c im nto ôbr o. 
~[úrmon . ra, pa ra di z r a v rd ad , 
io ra d moda. E m prim iro luga r . 
I ngc d t r d .apa r cido, a Tg r j a 
~ló rmon flo r 1a . pand ia-. c em 

tod n mu nd , mo ti ,.o da pre nça 
1·. I . doi. vinham. a 
·ua p rópr ias 
tipo pa rt icu lar d 

-cobrimo. , 

m ' rdad i r o 
·ri to do .'auto· do 

nom t:io "r:11ul qu 
·ond n a vam m 

ia 

lllllll 

·11lo pa 

tinul' d · ·u 
'ro d · . l t',rnH 11. q11 

eu 

li 110-

: u . 

ia . 
lll<J. () 

· I ti mo 

r~ oi 

Li-

hi t(,ria cln uma trih :111ti"a qu · ha­
hi 111 o ·c ntin nt · :un •ri ·an 1. Jo ph 

11 h. iumhd 1r da it:t, damou q11 
do li ·r 11 i ilra d:uJo p r 
di\"ina. :tn :tiirmati,·a 

a ,·ida na mão d uma 
tllrl a. o mcnn 11 

I' p r •uuiç;io a ~ q11 
mitidn vi,· r m paz. 

.oir•r:un ano: 
Ih ioi p r-

• \).(I 1... \ 'T 

l) ·ohrimo t:11nh ~m. qu · :t pratt­
·a tl:t poli .. ;uni:t. cu l'omc a ( hamam. 
a :un ll'o plural. ht't muit 01 in-

t rrompida . :\l onnt 11 • ·cmw to-
lo qu a m~nut 11 ;io de 

pi1 :t j:'t ·. 11ma •rand · dor d 
para qualq11 r hom m m 

11 m 1 an ·r:11n ·a. ,ulo . mhora 
amho ti\' • . em 11111 ií 1 ·o d ído lo d 
H o11y wtJod , · 11111 11 an to qu faria 
q11: lqu r •dutor Ih · oi r l' •r . u 
I 'ttl d • en tro. 

Jo • · I an ~abiam qu • a: · igl'll­
·ia · · p1rit 11 ai •ram o ha tant pa ra 
faz ·r um mitti . · ro hranco d · l':ut I ­

ra. 'ada manhii · · a p ront:l\·,un ··do 
• ·om ·:.' am ua ronda ·. h a t nd d • 
po rt a t•m porta. : a p r ntariam 
da r iam um rá pido pla no d . ua. r n-

as r ltgio ·a· , d i a r iam o l ivr d 
~I c'1 nno tt prom l iam r la má-1 al ­
g un dia d po is .. ~a ma io ri a o· tra­
t·. va m ducada m nt . m a. oca. iona l­
m nt t inha m um a r c p ·ão ho til. 

~1:trço d 1957 

' m a no. de má interpretação c in­
júria. não ã o fàcilmente vencidos 

m uma tard , no ntanto não per­
di a m vez f · e qual fô e o tempo, 

a meno r . ina l de int r· e 1 or sua 
r li g ião, airiam na pi o r tormenta pa­
ra obter uma conver _ão. 

A ta rd e, freqüentemente, tinham 
r uni õ e ao a r li re, na 
tura lmente tin ham ua 
com a p e oa do ba r 
va m fa la ndo 
•~n t . d 
g-a r dom inú, m <L ·te 

praça , na­
más hora 

que brinca­
abo rreciam 

cer eja e j o-

da m lho r ma n ira, . a biam como 
dar com tudo qu r cehi a m . 

não 
Yi .. itando 
ou mado · 
(I 

t rai 
tiram can a 

1111 n ·tr:tr: m 

n -

d 

'ada clomitwo di ri ir iam t r· . ce­
nmotllíl · para o· mcmb r de . ua 
I gr ja, m uma p q u na . a la a lu a­
da. qu · ióra u ada pa ra dan a r na 
no:1 .ull rior. Eram jo\· n tt) a-

do ·. · · Jo an. 

TE. l i' P A U. \ E 

. l a . :óula d 'C(lhriram al•m m 
mp' para d . catt. o, amho. ram 

m mhr• d um tim cl h la ao c. to 
da I !!r Ja qu in t it u la \'a '' an-
to " c: c·1da mana i r i;.m pa r a um 
gitta .. ium ou rol'•:.,io. di put a t· c m o: 
tal nto · locai . u. ualm nt om . u-

. o a l a fador. . o . áhad . à ta rde 
pod r-· -:a ncontrá-lo a cam inh o d 
parqu loca l pa ra n:in;. r uma mult i­
d;io d g-aro• 1. a j og-a r m ha eha ll. 
l 'ara <J: 2\Umn ns, l x rc íci f í. ico 
', tão hom pa ra a alma qua nto a o ra ­
·ão, no. o . .- do i. r;q az pa recia m 
< omhinar mu it h m a: dua. ativ i­
dad ·. 

i i to d · ua ,·i nda na no:. a t­
d:t dom · .. t ica fo i profundo. 
pcd ria ,i,· r com 
· •nti r sua in f lu ·n ta m . ua vicb 
di{u·ia. :ua: m;;i! it·as ntu iá ti ca. 
•t·am in f cio. a : não impo rta ndo 
qua nto o di a fô ra mi rá\ I Ale 
çumprim nta ri am com um o rri o . 
há hito d p clir uma b·n ão 1 ara no 
:o ~ alimento. m rr ra, de morte na-
1 u ra l, a muito. ano em no a a a 
ex ce to nas vi . ita. oca ionai de um 

mini tro, ou talvez no natal. Agora 
fôra subitamente reavivado. Quando 
se entaram par~ sua primeira refei­
ção em casa, J oe abaixou a cabeça e 
pediu a Deus que abençoasse o ali­
mento. Fui surpreendido com a bôca 

cheia, meio mastigada e outro boca­
do no garfo. Daí por diante tive cui­

dado de esperar, e não demorou mui­
to todos os membros da família ti ­

nham ua vez para pedir a bênção. 
De certa manei-ra todo parecíamos 

acha r a ho ra da refeições mai agra­
dávei " 

Havia certo alimentos que eram 

ta bu em eu campo religioso. Os 

M · rmon não tomavam chá, nem ca­

f • e não tocavam em bebidas akoóli­
ca o cau ou uma grande reorga­

lliZa ão na cozinha, mas minha mãe 

a rranj ou um geito de alvá-los da de­

. idra tação. Quanto ao ólidos não 
r :::m tão di f ícil. omiam pràticamen­

de tudo e co tumavam fazer desa­
pa r ce r <Yra nde quantidade de alimen­

to. 

DIA DE JEJ M 

- ~o entanto uma vez por mês ti ­

nha m um dia de jejum, quando não 

t ca\ am nenhum a limento. Era de 

qu: bra r o co ração yer aquêles ho­

m n tra bã lhado re recu ando o pra-

quente de oife com batatas, que 

m inha mão coloca a à frente da fa-
míl ia, com o ro to é rio Creio 
qu u meu pai ti emo a tendência 
de er um pouco impiedo o com no -

.o humo r no- dia de jejum, enquan-

mamãe, com a intolerância de uma 

verdadeira dona de ca a, em relação 
à um e tôma<Yo vazio, tentou per ua­

dí-l o a comer um pouquinho. 

~ unca quebraram o jejum antes 

que o tempo ti e e terminado. Uma 
Yez, ~·.pena . n um Mórmon tomar 

h bida alcoó li a e aquela vez foi um 

ngano. F i na recepção de ca amen­
to. • rranjamo para dar-lhe limo­

nada com o a ado ma e quecemo 

do _herr · no refre co. 

'ançaram no refre::co com tanto 
rrô to que ninguém t~ve coração ou 

cora-o-em para dizer-lhe o que tinham 
bebido. 

(Co11tinua na pág i na seguinte ) 
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· O Dia em Que . 
(Conti1wação da página anterior) 

DIS CUSS:o DE E GELHO 

·Quahdo eu era menjno - eram os 
uma família que adorava hino ao re­
dor do piano, no domingo à noite de­
pois de ir à capela. J oe e Dan revive­
ram o co tun1e. O hino tinham uma 
verve e vivacidade que ó podiam vir 
do Novo Mundo - e ê te, combina­
do com o velho fa orito do Hiná­
rio Metodi ta en·iram para enlevar 
e enriquecer no as noite de domin­
go. Dan daria início com o piano to­
cando um hone to fortí imo " e 
todos nó o acompanhariamo com 
indizível prazer. Oh pa amo noite 
dominicai fabulo a com o no o 
mórmon , amigo . Quando não can­
távamo di cutiamo ôbre o Evan­
gelho. Então urgiriam a Bíblia 
nó di cutiriamo e altercaríamo ô­
bre o texto até hora matutina . Tai 
rapaze com certeza conheciam ua 
Bíblia. Tinham-na conhecido cêdo 
amavam-na e viviam-na. Ê te mi­
ni tro do Evangelho não remune­
rado , da América eram exemplo. 
vivos da Cri tandade - Cri tandade 
orridente e alegre - não e a e pé­

cie que procura empurrar o fogo do 
inferno um pouquinho mai para 
trás. 

J oe e Dan não no converteram 
para ua fé, ma certamente no e -
timularam a um ma<ior auto reconhe­
cimento. Eram filho de banqueiro , 
fazendeiro , profes ore , mecânico , 
algun ricos, outro pobre , ma to­
dos animados pela mesma fé inque­
brantável que era tão vi ível em Joe 
e Dan. 

Uma vez perguntamos a um do 
rapazes, filho de um pequeno fazen­
deiro, .como seu pa<i conseguia us­
tentar dois filhos em uma missão, ao 
mesmo tempo. Seu irmão era um 
missionário na Finlândia. Respondeu 
simplesmente: "Quando entramos 
em mis ão o Senhor triplicou as ren­
das de meu pai " . 

Tal é a simples fé dos mórmon 
Com o início da guerra Coreana, 

os jovens mórmons, temporàriamen­
te trocaram seus ternos bem talha,_ 
dos por um uniforme da U. S. A. 
Forces, e nós não os vimos mais na 
casa de mi-nha mãe. 
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Quando o último foi mbora pa-
re eu-no que a luz 
meno inten idade. 

fi aram com 

rY o ta do Editor: 
E te artio-o foi rito 

membro ela Igreja, para er apr 
tado na British Broadcasting o. 
Quando ubme tido ao re ielent 
Clifton T. i\1. Ken-, da 1i ã Bri­
tam_ca par~ correção a pro ação. 
pedm c fo1-lhe dada, premi ão para 
mandá-la para llllrch -C?.l.'S para 
publicação. É um re umo int r an­
te do impacto c influência ele um par 
de mi ionário_ jonn_ típico., m 
um lar ino-lê 

E, ao-ora, tamb 'm a " LL H 
" con eguiu permi .. ã para pu­

llicação. 

I 
Ruth Mendes 

A -TE de conhecer a I reja d 
}eu n do anto do 

último Dia , eu tinha deixado d 
freqüentaT a Igreja onde na i. 

-ão que eu tiYe e qualqu r cai-
a contra ela ma imple ment d -

la me afastei em qualquer moti\· 
ju tificável para mim própria. ui 
::tlguma \ Aze pro urada em minha 
ca a pelo . eu di ri ente JU d li 

r na 
jamai 
quando tinha !TI m1111 O 

· porque " dês 
E ta a eu com e azi na al-

ma quando tive o primeir onta 
com o mi ionano m 'rmon . 

Foi em 1940, em a a de uma ami­
ga, ond ê e mi ionano xibiram 
filme , e onde fui convidada à a 1 -
tir as aulas de inglê que Ale da am 
gratuitamente em uma pequena . a­
la, no centro da cidade. i ti a uma 
de sas aulas, ma como não me de 
pertou interAs e, não mai oltei. 

Algun mese mai tard ncon-
trei novamente ê ses mi ionário nu­
ma reunião em casa de uma vizinha 
minha. 

Fui nesta fe ta convidada à a I -

tir as reuniões religio a de domingo 
à noite. 

. )o-um t 

m lembra 
no i te por' m, 

clad 

na 

o 

po. 

r ta 
I­

n-

ala 
h a-

nclo 
hu-

d 

a-

I -

(Contin11a 11a página 67) 
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.·1 Tli 1M T E . I '. DO O Q . E. 

111<ll ' 

1•. a aiirma -
pnd ·r riada 

11l <ll 

(LI 

11 111 

no o 

na 

ap">io. ma 
a mat ~ r i a não 
I . truída. a 

h:unada I i da 
mat'ria . 

llld . truttbilidad da 

, \ m ;.l '·ria não 
\ •rd ;ul , 

. tú 
mo fogo 
cozinhar 11 • 

ou quand 
fogõ . pr v 

mat ~ria, ma nã 
lo 

ml u t~ 

ma d ~ inza. , Em 
um lab rat ·ri , um 
I ta r ay ·lia r o p • que 
qu ima . 

Em 6 d a a ( . t de 1945, a primei-
ra lançada na ci­

Japã . 

d ·truiu 
tív I. ~ T nhum 

' , . rdad . 

. Jl rtanl , 

truída? 

• r 

e alg-tt · m di­

riada u d . -

Em tll11 1110m nto uma 1 a po-
d r "i,·a, ia \'i tal, h ta• de 
ll rg-ta, rrid nt p n ant íalant 

um 111 111 nl lp ap um tiro 
um a id nt uma .·pio ão ou U111 

p rd r a vi la - apena 
d mat 'ria. izemo 

Em Iro ~hima, ma'-
' concr to, vidro, orpo hu­

muita outra coi a , que en­
mpo i ão de uma cidade, 

ANTES 

DESTE 

MUNDO 

o 
QUE? 

por Doyle L. G1·een 

ficou de truído. ~a o elementos 
ainda exi tiam. 

É parte de no a crença bá icas, 
que a Yida empre exi tiu. Como a 
matéria não pode er criada ou des­
truída. O na cimento é apena urna 
alteração da vida anterior para esta . 

morte é uma mudança de ta: vida 
para outra futura. E ta é uma pre­

io a erdade que todo jovem deve 
aprender para i me mo. 

Muita da realizaçõe de J e u 
com aram om eu na cimento em 
u a manrredoura, em Belém. Ma a 
" rdadeira hi t 'ria do alvador co­
me a muito depoi ~ di rea­
liza õe completa não 
m um de no o livro ma deve er 

r unida· da infonnaçõe dada nc 
\ elho e ovo Te tamento da Bíblia 

arrraua, Li ro de Mórmon, Doutri-
na e om· ·nio a Pérola de Gran-
de Yalor. 

Há ainda muita coi a ôbre o 
mundo preexi tente que não conhece-
mo , ma muita erdade precio a 
fora1n no dada para aumentar o 
conhecimento e entendimento de ta 

rande hi t ·ria. 
primeiro ver ículo do Evan-

. lho de João no ovo Te tamento 
no contam que J e u exi tiu com 
Deu de de o comêço (João I : 1-5 ). 
E te fato é, também relatado em ou-

(Colltinua 110 página seguinte) 
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Antes Dêste Mundo E a 1111 trabalhou n 

(Co1zti11uação da pági11a a11tcrior) plano. Todo 
tua i terem o 
um outro mundo ond 
tinuar o pro re o. 

lo _ e~ ~ , d~s ~- gue C:i to _ f§r~ _ ~ _ 
e uesen oh·imento d ver mo primogênito de tôda a cria·ção . (Cal. 

tro lugares da e critura , por exem­
plo, Paulo, e crevendo para o Co-

e r 
I :15 ). Falando aos efita , ri to pro ado para Yer • a., indo om 

o livre arbítrio qu tiv mo no mun-me mo di e : " E ti e com o pai de -
de o comêço " (3 T efi 9:15) . 

Êle foi o primeiro e piritual de 
Deus. 

ocê e eu também na cemo co­
mo filho esptntuais de no o Pai 
Ceie til. J esu era no o irmão ma i 
velho no verdadeiro i211ificado da 
pala, ra. Embora a e crituras per-
maneçam calada a ê e re peito, é 
crença geral, na Igreja, e expre a 
em um de nos o hino favorito : . ' ó 
Meu Pai' que na cemo de u a mãe 
ceie tial. 

Me mo ê se não foi o início de 
no a exi têncicr já exi tíamo em 
condição de que pouco abemo , ma 
que é citada pela e critura como in­
teligência. Ma Deu no reve ti u 
com corpo e pirituai , e no torna­
mo Seu filho . 

aquela vida ] e u de empenhou 
a parte mai importante tão impor­
tante, que a·judou Deu o Pai, em 
tôda criaçõe . ] oão diz que: 'Tô­
da~ a cai as foram feita por Êle, e 
em Êle nada do que foi feito e fêz". 

(] oão I :3). E novamente para o 
efita, ]e u dis e: " -a erdade 

Sou ] e u Cristo, o Filho de Deu 
Criei os céus e a terra e tôda cot a· 
sôbre ela". (3 Nefi 9 :15). 

Por quanto tempo vivemo como 
espíritos não sabemo . Nem enten­
demos muito sôbre as atividade que 
lá tivemos. Ma sabemos que apren­
demos, crescemos e progreedimo , 
exercendo o livre arbítrio em tôda 
as coisas. Alguns e-píritos foram 
mais fervorosos que o outro . 

Nosso Pai Celestia·l, orupotente e 
oni ciente, amou profundamente Seus 
filho . Podemos ter idéia do quanto 
nos amou pensando no quanto na sos 
pais terrenos nos amam ou quanto os 
amamos. Em Seu grande amor e in­
finita misericórdia desejou que fôs­
semos felizes, desenvolvessemos em 
sabedoria, conhecimento e em bonda­
de, para que na~ fôsse dada a opor­
tunidade de ter as experiências que 
Êle teve, e fazer as coi~::ts que Êle 
fêz. 
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do e piritual, faremo tôda a Ol­

.a que na o Pai requer de nó .. 
condiçõe , ne t mundo, erão 

diferente de quai quer outra já 
nhecida . ::\ão no lembra·remo d 
no a Yida anteri r. T remo que fa­
zer muita co1 a p r f'. &ta rem 
ujeito à ten .ação c ao mal, à dor 

doença à tri t. ~a. infermichd e 
morte. Teremo (ti trabalhar para 
o-;::•nha r no o pão. 

di 
do 

no, 
a viver 

an1o , ma 
período de m 

tr para o novo mund 
nidade que teremo 
no o merecimento, demon tra o p r 
no a açõe , em no a· 'ida e piri­
tual alg-uma:; vAze chamada no -
o primeiro e tado 

lgun não viverão ma1 qu 
pouco minuto . utro viverão mUI­
to ano . Devido à ua fideli ade al­
!run do e pírito erão e colhido. 
ante de deixarem o mundo 
tua] para erem profeta 

ma pequena menina polin' ia. d 
Tuamotu viajou om eu pai a ra 
a grande ilha de Ta1ti pela primeira 
vez. Um mi ionário de Taiti, (U 

conhecera a família em ua ilha na­
tal, quiz apre entar à menina o pra­
zere da civilização, a im le ou-a 
para tomar eu primeiro copinho 
or ete. Em anAio a antecipação, por­

cio o come tível, colocou todo 
pinho na bôca, ma om a me ma 
pressa jogou-o fora. 

"Que aconteceu", per untou o 
mi sionário, " não go ta ? ". 

"Ua vea vea. " (quente) re pon­
deu a menina. nunca tendo experi­
mentado a en ação de gAlo, ant . , 
não sabia o que era. 

As im deve ter sido ante de i r­
mos para estél! terra. Para entender a 
plenitude da felicidade, devemos ex­
perimentar a tristeza; para apreciar 
completamente a alegrias da boa 
saúde e a bênção der paz de e píri-

pujar ·t L nta ã ; 
er a fiel lidad t mo 
f'. 

pon abilidad 
mundo e tA das a 

(Conclttsão 110 próximo 111Ímcro) 
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Meu Testemunho 
( Co ntinuaçãn da pcí{linn 6~ ) 

riz ra111 a mi . ã I r r do Lima 
\ ' a z, R 111 0 I o c i li \Vil on ar-
111 na) todo aill(la . m a .-
:- íduo: 

111 r 

da l g r j a , 111 

aumenta ndo g t·ada ­
aum nta o nú-

m I va ram à in ­
g r Ig reja, como a rga niza­
·ão re ligio. a o Plano do em E.-

\":t () 

"li rra . 

d E u admira-
01110 ra paz . . au -

du ad 111 r . ; 
111 i111 p liu a 

r umo r d 

11or uma razãc qual1 u r qu u 

1a r o ele 1957 

p qu no , ma de relevante importân-
ia para mim, pois Ales tAm me daáo 

mai onhecimento e sabedoria ôbre 
o E ang lho, e meu te temunho é um 
g ranel rato r da minha felicidade. 

ambi nte e a in f lu Ancia da Igre­
ja m me dado confôrto e piritual, 
P< z de es1 írito uma felicidade que 
c re 

JJJ:THJTO.· 

)U I / d Fo r :t . 

d • J, n ·i r o 

. \ ).·r~ . 

\11 : : . ( 

% das Fa­
m ílias JSJ­

tada ~ 

<)2,5() 

55 .~ 

~ 6,<) I 

6o, 6 

~ ,7.:! 

17 -J .l 
~ 0,.:!7 

~ - •• .l 

--o--

• 131 

• 

~I 100~ 
\ ' I IT 

(1) 

% dos 
Mest. Visit. 
Pres. Reu­
nião Rela-

tório 
100 ,00 

6o,gS 

6~,00 

~0,00 

5 7. 14 

51.5 7 

( ) I ndica o n .• d me" de 100~ 
dur11nc o ano de JQ" . 

.. \ I1 \I 

O Sacerdócio 
(C ontimtação da página 55) 

Portanto não esperemos que ou­

tro profeta venha para proclamar o 

que já sabemos. 

Que nosso Pai esteja conosco em 

no sa famílias e em nossas deci­

ões. 

Que esteja com o jovens e com 

eu problemas, com o Presidente 

McKay e eu conselheiros, com to­

do associados nas suas decisões e 

pe ado problemas da Igreja; e com 

cada um de n' , para que com a Sua 

influAncia 

a no o 

!nliadora, possamos levar 

lare , trabalho e variados 

lu o-are de atividade mai conheci­

mento, e habilidade, e uma inabalável 

determinação de viver a vida com re­

t idão de ac Ardo com o grande co­

nhecimento que no tem ido dado . 

Oro em _ orne do Senhor Jesus 

ri to, mém. 

---o---

H RIZ NTE 

na. 
rn dota r o pr ' pero e adi antado E tado de Mi­

uma capita l mod Alo, que a ti fize e plenamente a 
hi,...i ne, c n trução. Yi ação e luz, de uma cidade m o-

cl rna. 

\ . 111 di da. p . ta m prática fo ram de t a l m odo eficiente e 
qu , mun breve lap o de tempo, o E tado fêz emer­

urral de El Rei o exploradore duma 
di trito do 

nome de Mina 
m 1901, para 

urra! de El Rei outrora 
a·bará, tornou- e a 

D ligada de aba­
elo Horizonte - nome 

para ela e operou a tran ferên­
do E tado. De ele então eu de-

a num planalt qua e ao entro do E tado, a uma altitude 
m tr lima alub 'rrimo. E' hoje w11a cidade moderna, 

a• mae-ní fico traçado, exibindo bela avenida , praça e 

E tá li<Yada à Capital Fe­
trial 

de uma niYer ida'CI.e. re<Yião como qua-
ferro. 

el Horizonte ' con iderada, com ju to mérito , como uma 
da mat formo a capitai de e tado do Bra' il. 
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A Palavra Inspirada] 
COMO DEVEMOS ORAR 

A S necessidades de nossas vidas sã 
muitas mas talvez não sejam tanta 

quantas supomos ser. Somos semelhant 
às crianças; muitas vêzes temo a t n A 

cia de orar por aquilo que p nsam 
essencial à nossa felicidade, ma qu 
fato tem muito pouco a ver com a n a 
felicidade. Como fazem algumas crian ~a 
parece que algumas vêzes desejamo al-­
go, indiferentes às conseqüências e sem 
pensarmos, muitas vêzes estamos inclina­
dos a orar em nosso próprio benefício ex­
cluindo as vontades dos outros e a orar 
por causas quer mereçamo-las ou não. E 
muitas vêzes as bênçãos pelas quais 
tamos orando, outros também estão oran­
do para conseguí-las; e talvez seja uma 
cousa que somente um dos dois po a r -
ceber; e assim, num sentido estam 
orando um contra o outro - como uma 
competição, quando nós e os nossos op -
nentes rogamos para ganhar, e sabem s 
que ambos não podemos ganhar - pel 
menos não a mesma cousa. Os homens 

Devolver à 

A LIAHONi\ 
Caixa PostaL 862 
São Paulo, Est. S. P. 
Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 

Ri hard L. 

PORTE PAGO 


